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			Não sei bem como começar esta história, ou seja, isto não é uma história, é o relato de uma grande aventura. Não sei bem como a descrever, no mínimo inesquecível.

			Não sei bem como, mas penso que terá começado por algumas reportagens que vi sobre “O CAMINHO”. Quando comecei a ouvir falar do assunto, o bichinho começou a introduzir-se em mim.

			Comecei a ter o sonho de fazer “O CAMINHO”, li livros baseados em histórias verídicas de pessoas que fizeram “O CAMINHO”. Em primeiro lugar. Comecei por comprar o livro “Guia do caminho Português”, aí com ele passei a ter uma noção de como seriam as etapas e como seria a preparação de tudo.

			Num dos livros que li, falava sobre o filme “O caminho” e como é óbvio enquanto não o vi, não descansei. Um filme que aconselho a toda a gente ver. Transmite uma grande lição de vida e aí, com este filme, fiquei mesmo com a cisma de que tinha de fazer o caminho.

			Em 2020, em pleno início de pandemia, a minha vida deu uma reviravolta, inesperada, que nem sei como explicar.

			

			Casualmente, enquanto estava deitada na cama, na brincadeira com as minhas filhas, noto um nódulo no peito, o que me deixou um pouco preocupada e com o passar dos dias, mais preocupada. Depois de uma consulta e exames, foi-se diagnosticado cancro da mama com 3 incisões. Felizmente fui muito bem atendida no SNS, fui operada, realizei uma mastectomia na mama direita, depois graças a Deus não tive de fazer mais tratamento a não ser tomar um comprimido diário. Não fiz reconstrução, mas isso é uma longa história e convivo muito bem com esta grande alteração no meu corpo. Mas infelizmente, cerca de um ano e meio depois, o cancro também atacou uma das minhas tias, a minha tia mais próxima, uma tia, mãe, vizinha e melhor amiga. Só que ela não teve a mesma sorte que eu ou não lhe estava destinado ter. Ela teve cancro no colo do útero e entre tratamentos, o trágico desfecho da sua doença, levou cerca de um ano e meio. A minha tia faleceu no ano passado, dia 15 de setembro de 2023.

			Com a minha história e a história da minha tia, passei a ver a vida de outra forma. Percebi que não devemos deixar passar os nossos sonhos e sim realizá-los o mais breve possível, pois nunca se sabe o dia de amanhã.

			Como em casa nos governamos com salários baixos, não é fácil conciliar sonhos com a vida quotidiana. Mas como não sou de me resignar às contradições, decidi por mãos há obra e arranjar verba para suportar os gastos e marquei férias para agosto, altura em que há a festa na minha vila e fui trabalhar para um restaurante a lavar louça para conseguir arranjar o dinheiro e conciliar férias. Não foi fácil, mas trabalhei dois anos nessa mesma semana no restaurante e o problema do dinheiro ficou resolvido. 

			Este ano tirei 3 semanas de férias seguidas. Na primeira semana, fui trabalhar para o restaurante e até ainda consegui ir dois dias à festa, nos quais atuaram dois dos meus cantores favoritos, o António Zambujo e o Fernando Daniel. O Fernando Daniel é mesmo o cantor que mias admiro pela forma como lutou pelo seu senho e nunca desistiu e adoro a sua maneira de lidar interagir com o público.

			Nesse dia, sexta-feira, dia 16 de agosto, inclusive estive até às 3h da manhã para tirar uma foto com o Fernando Daniel e com as minhas filhas. Foi espetacular, pois ainda por cima, assistimos a uma coisa incrível, um momento muito bonito, ele cantou uma das suas músicas com um miúdo que também estava na fila à espera para a foto mesmo ao pé de nós.

			Como sabia que pelo menos doze dias precisava para fazer “O caminho”, terminei o trabalho no restaurante ao domingo à noite e na segunda parti, eu e a minha filha mais nova, de 17 anos, que desde logo se mostrou disponível para ser a minha companheira nesta aventura.

			No dia 19 de agosto, segunda-feira partimos da estação de comboios de Santarém até ao Porto. O nosso objetivo era fazer o caminho Porto- Santiago pela Costa. Chegamos ao Porto com a nossa mochila cheia com coisas essenciais, ou talvez não, e as nossas companheiras sandes para as refeições e é claro umas barritas para algumas ocasiões.

			

			Em primeiro lugar, fomos à Sé do Porto comprar a nossa credencial e a vieira, como já sabíamos que íamos chegar tarde ao Porto, decidimos com antecedência que íriamos passar essa noite no Porto para que pudéssemos partir pela manhã. Com alguma antecedência reservei um albergue no Porto “Albergue do Peregrino do Porto”. Não reservamos mais albergues, pois íamos completamente à deriva, sem saber quantos quilómetros conseguíamos fazer por dia, sem nenhuma preparação física, quer dizer eu tinha tido a minha na semana anterior ao lavar louça no restaurante, durante horas seguidas sem parar e quase a correr.

			Como na semana passada estive sempre a trabalhar e a chegar tarde a casa, quase nem tive tempo para combinar os pormenores com a minha filha. Quando chegamos ao albergue no Porto, reparei que a minha filha levava uma barra de sabão azul inteiro, foi logo uma rizadas e foi estas risadas a melhor parte que recordamos do caminho, muitas vezes chorávamos a rir de coisas que nem explicadas. Nós tínhamos combinado que para a nossa higiene e para a lavagem da roupa, seria melhor levar mesmo sabão azul, mas claro que não iria ser necessário uma barra inteira, assim optamos por cortar o sabão e levamos apenas o que achámos que seria necessário e o restante deixamos para trás no albergue. Como ainda tínhamos a tarde para estar no Porto e só tínhamos visitado o Porto uma vez, fomos dar um passeio pelo Porto, comprámos um bilhete de metro e fomos a Gaia ao jardim do Morro, sendo que este foi um sítio que gostamos muito quando lá tínhamos estado, é incrível como se junta tanta gente para assistir ao por do sol nesse jardim. Como ambas adoramos francesinha e ir ao Porto significa comer francesinha, jantámos uma francesinha e de seguida fomos então para o jardim, mas não esperamos pelo por do sol. Seguimos para um supermercado e compramos as provisões, os mantimentos para o dia seguinte, que seria mais sandes, sendo que passou a ser sandes de queijo todos os dias, pois o queijo é o mais resistente à temperatura, pois nessa altura estava muito calor. O albergue era incrível, pessoas muito simpáticas e tinha um jardim muito acolhedor com várias espreguiçadeiras para descanso. Nessa noite, deitámo-nos cedo para começar cedo.

			No dia seguinte, dia 20 de setembro de 2024, acordamos cedo, ainda de noite, levamos as nossas coisas do quarto o mais cautelosamente possível e fomos tomar o pequeno-almoço e despachamo-nos para a aventura. É claro que para dormir, excluímos o uso de pijama, optamos por vestir como pijama a roupa que iriamos usar no dia seguinte, duas a três mudas de roupa bastaram perfeitamente, era usar e lavar.
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			Deixamos o albergue ainda de noite e seguimos à procura nas nossas primeiras setas amarelas. Seguimos para encontrar o rio Douro e fomos sempre junto dele até encontrar a foz, o nosso entusiasmo era muito e as expectativas maiores ainda. Fomos sempre que possível pela beira-mar, na maioria dos casos havia passadiços de madeira, muito prático e confortável de andar e ao mesmo tempo proporcionava sempre boas paisagens. Adoro o mar, por isso passar dois dias a fio a caminhar à beira-mar foi incrível. 

			Passamos por Matosinhos onde nos dirigimos ao posto de turismo para a colocação do nosso primeiro carimbo. Pelo caminho, encontramos uma senhora muito simpática que nos deu uma pulseira de Matosinhos e um mapa, pelo qual nos começamos a orientar. Este primeiro dia foi muito bom, a sensação de realização era grande e aproximava-me da realização do sonho.

			Encontramos vários peregrinos pelo caminho, algumas vezes descansávamos e eles passavam por nós, depois nós por eles, um ciclo engraçado e lá iam mais umas gargalhadas.

			Por algumas vezes encontramos um senhor com um rapaz que não deveria ter mais de doze anos, comentámos como seria uma criança aguentar o caminho, mas provavelmente teria tido tudo bem combinado e fariam o descanso necessário. Também uma vez à porta de um WC público à beira-mar encontramos o que deveria ser uma mãe e uma filha pelas mesmas idades que as nossas e também já com algumas mazelas, ou seja, dores. Rimo-nos umas para as outras sem dizer nada, pois também seriam de uma língua diferente, tinham ar de inglesas. Essas colegas peregrinas passaram por nós algumas vezes, outras vezes nós por elas e era risada certa.

			Optamos por fazer as nossas etapas sem grandes pausas, pois ouvíamos dizer e vi no grupo do Facebook que em certos albergues a entrada era por ordem de chegada, o que viemos a confirmar. Nos albergues públicos é por ordem de chegada nos privados é que se pode fazer reserva. Mas como nós nunca sabíamos onde iriamos chegar a cada dia, poucas foram as vezes que reservamos albergues.

			No nosso primeiro dia fizemos cerca de 30 km. Como íamos, quer dizer, ia a minha filha a orientar-nos pela aplicação Ninja, optamos por ficar num albergue público, porque era o mais bem localizado em termos de distâncias, face ao estado de cansaço que poderíamos vir a ter. 

			Neste primeiro dia, já nos doía tudo, principalmente os músculos das pernas.

			 O albergue abria às 15h, quando lá chegamos já havia uma fila considerável, mas também tinha uma taxa de alojamento generosa. Ficamos na fila já exaustas, ao sol e de pé, descalçamos os sapatos e esperamos, não demorou a abrir. Fizemos o check-in e para tristeza minha, ficamos no primeiro andar, tínhamos de subir e descer escadas.  Inicialmente achámos a senhora da receção um pouco antipático, mas logo nos apercebemos que não o era. A senhora foi instalando os peregrinos e fazendo a explicação de como as coisas funcionavam. A nossa principal preocupação assim que chegávamos a um albergue era saber onde se localizava a mercearia mais próxima, mas nesse dia também procurávamos por uma farmácia para comprar pomada para as dores. Felizmente, ficavam as duas muito próximas, mas dadas as circunstâncias, parecia longe. Fomos à farmácia e compramos a dita pomada, de seguida dirigimo-nos à mercearia comprar alguma coisa para o jantar e mantimentos para o dia seguinte. 

			O albergue era uma escola antiga remodelada, recentemente, que transformaram num albergue ao qual deram o nome de “Albergue S. Tiago de Labruge”. Tinha balneários muito bons e uma cozinha equipada para que se possa cozinhar, tinha um frigorifico onde podíamos deixar as coisas a refrescar e até tinha uma máquina daquelas com café e snacks para podermos comprar, uma boa solução para o pequeno-almoço.

			Para o jantar, como estávamos muito cansadas e havia muito peregrinos o que dificultava o uso da cozinha, optamos por comprar um frasco de feijão frade e atum e fizemos uma salada de feijão frade com atum, não havia nada mais prático. Compramos também pão para as sandes do dia seguinte e o queijo, sendo que este passou a ser
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